
 
 

FACULDADE DAMAS DA INSTRUÇÃO CRISTÃ 

 

EMENTÁRIO DO CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

 

1º PERÍODO 
 

INTRODUÇÃO ÀS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

  

72h – 4 créditos 
 

Ementa: Introdução crítica e reflexiva ao estudo e à fenomenologia das Relações 

Internacionais. Discussão do objeto de estudo das Relações Internacionais. Avaliação da 

noção de cenário, sistema, sociedade e comunidade internacional. Investigação sobre os 

conceitos básicos das áreas e disciplinas das Relações Internacionais. O campo de atuação 

profissional do internacionalista. Posicionamento das Relações Internacionais em relação 

a outras ciências. Análise da terminologia fundamental. Teoria do Estado (Estatologia) e 

Teoria do Poder (Cratologia) nas Relações Internacionais. Breve introdução ao estudo da 

metodologia das RI. As diferentes abordagens das RI e seus processos analíticos. Estudo 

sobre os atores internacionais, os níveis de análise (levels of analysis) e eixos de conexão 

(linkages); introdução às principais correntes teóricas. Realização de simulação no campo 

da diplomacia multilateral da ONU (Assembleia Geral ou Conselho de Segurança). 

 

Bibliografia Básica 

A CARTA DA ONU. Nova Iorque: Departamento de Informações Públicas, 2000.  

BOBBIO, Norberto, et al. Dicionário de Política. Brasília: UnB, 2000. 

BULL, Hedley. A Sociedade Anárquica. Trad. Sérgio Bath. Brasília: Ed. Universidade 

de Brasília, 2002.  

CASTRO, Thales. Teoria das Relações Internacionais. Brasília: FUNAG/Itamaraty, 

2012.  

SORENSEN, G; JACKSON, R. Introdução às Relações Internacionais. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2007. 

 

Bibliografia complementar 
 

CASTRO, Thales (org). Relações Internacionais Contemporâneas: teorias e desafios. 

Curitiba: Editora Ithala, 2014. 



KANT, Immanuel. A Paz Perpétua. Porto Alegre: L&PM Editores, 2008.  

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Paz e Terra, 1996.  

HALLIDAY, Fred. Repensando as Relações Internacionais. Porto Alegre: UFRGS, 

1999. 

 

 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA 

 

72 horas – 4 créditos 
 

Ementa: Análise da ciência política, seus ramos de estudo e suas relações com o tronco 

das demais ciências humanas. Investigação acerca dos autores clássicos da ciência 

política: Maquiavel, Hobbes, Locke, Rousseau, Montesquieu, os Federalistas, Hegel, 

Marx, Tocqueville. Historicidade do Estado clássico, moderno e suas transformações 

contemporâneas. Burocracia e constitucionalismo. Dominação, poder e política. 

Desenhos institucionais do Estado: Forma e sistema de governo. Representação política 

(sistema político, sistema eleitoral, partidos e sufrágio). Totalitarismo. Ditatura. Teoria e 

prática democracia. Revoluções. 

 

Bibliografia Básica 

ARENDT, H. As origens do Totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras. 

AZAMBUJA, Darcy. Teoria Geral do Estado. 41 ed. São Paulo, Globo, 2001. 

BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de Governo. Brasília:UNB. 

________________. O significado da política. In: Curso de Introdução à Ciência 

Política. Brasília:UNB. 

DALLARI, Dalmo de Abreu. Elementos de Teoria Geral do Estado. São Paulo: 

Saraiva. 

WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da Política. v. 1 e 2. São Paulo: Atica, 1999. 

 

Bibliografia Complementar 

BOBBIO, Norberto,  et al. Dicionário de Política. 12 ed. Brasília, UNB, 2000. 

DAHL, Robert. Análise Política Moderna. Brasília: UNB, 1999. 

ENGELS, Friedrich e MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista. 5. ed. São Paulo, 

Paz e Terra, 1998. 

MICHELLS, Robert. A Sociologia dos Partidos Políticos. Brasília: UnB, 2000.  

 

 

FUNDAMENTOS DE ECONOMIA 

 

72h – 4 créditos 
 

Ementa: A disciplina tem por objetivo oferecer visão crítica e ampliada sobre a Ciência 

Econômica, que permita ao discente dominar conceitos básicos e, em perspectiva 

interdisciplinar, aplicá-los ao conhecimento das Relações Internacionais. Tópicos 

introdutórios de teoria macro e de microeconômica. O programa contém, em específico, 

as seguintes temáticas, a saber: a evolução da economia enquanto ciência; a economia de 

mercado; noções introdutórias às relações econômicas internacionais (noções de câmbio 

e introdução à teoria das trocas comerciais internacionais além de breve estudo das 



organizações econômico-financeiras internacionais de Bretton Woods à Doha, 2001); o 

sistema bancário e financeiro; economia de empresas; inflação (tipologias e dinâmicas) e 

noções de desenvolvimento econômico.  

 

 

Bibliografia Básica 

CANO, W. Introdução à economia: uma abordagem crítica. 2.ed. São Paulo: Unesp, 

2007. 

ROSSETTI, J.P. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2010. 

MANUAL DE ECONOMIA - Equipe de Professores da USP. São Paulo: Saraiva, 2011.  

 

Bibliografia Complementar 

CHANG, H-J. Chutando a Escada: a estratégia do desenvolvimento em perspectiva 

histórica. São Paulo: Editora Unesp, 2004 

FURTADO, C. O mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1996 

MAZZUCATO, Mariana. O Estado empreendedor: desmascarando o mito do setor 

público VS. Setor privado. São Paulo: Portfolio-Penguin, 2014. 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens de nossa época. São Paulo: 

Elsevier-Campus, 2011. 

SCHUMPETER, J. Teoria do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Abril, 1983. 

 

 

FILOSOFIA E ÉTICA HUMANISTA 

 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: Refletir sobre a origem e a natureza da filosofia e do humanismo nas ciências 

humanas. Estudo dos principais ramos da filosofia. O conhecimento filosófico, em geral, 

e o conhecimento científico, em particular. Principais nomes da história do conhecimento 

e da filosofia, e o momento histórico em que viveram. Conhecimento científico, método 

científico, grandes paradigmas da ciência. Tópicos de filosofia política e suas 

interlocuções com as Relações Internacionais. Avaliações críticas sobre estética na 

contemporaneidade. Entender os conceitos de moral e de ética no contexto da 

globalização. 

 

Bibliografia Básica 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda, MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: 

Introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 2002. 

BOBBIO, Norberto,  et al. Dicionário de Política. 12 ed. Brasília, UNB, 2000. 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos de filosofia: elementos da história do pensamento, 

São Paulo: Saraiva, 1996. 

 

Bibliografia Complementar 

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Tradução: Alfredo Bosi, São Paulo: 

Mestre Jou, 1998. 



GHEDIN, Evandro. A filosofia e o filosofar. São Paulo: Univetras, 2003. 

MORRA, G. Filosofia Para Todos. São Paulo: Paulus, 2014. 

REALE, Miguel. Introdução à Filosofia Atual. São Paulo: Saraiva, 2002. 

REZENDE, A., et al. Curso de Filosofia. Jorge Zahar: Rio de janeiro, 1997. 

 

 

INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA 

 

36 horas - 2 créditos 
 

Ementa: A constituição da Antropologia como disciplina e seu campo de estudo. A crítica 

ao etnocentrismo e o relativismo cultural. Antropologia das Sociedades Primitivas versus 

Antropologia das sociedades complexas. A diversidade cultural humana e os principais 

temas referentes à pesquisa antropológica. O conhecimento antropológico como 

instrumento para a compreensão das diferenças e dos conflitos culturais - diferenças e 

desigualdades; contextos coloniais e pós-coloniais.  

 

Bibliografia Básica 

GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008 

LARAIA, Roque de B. Cultura, Um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 

1999. 

L´ESTOILE, Benoit; NEIBURG, Federico. & SIGAUD, Lygia. Antropologia, 

Impérios e Estados Nacionais. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002 

 

Bibliografia Complementar  
 

ALVES, Rubem. O que é Religião? São Paulo: Loyola, 1999. 

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 

1999. 

PADILHA, Valquíria. Shopping Center: a catedral das mercadorias. São Paulo: 

Boitempo, 2006. 

SOUZA, Ricardo Luiz. Festa e cultura popular: a ruptura e a norma. Revista 

Anthropológicas. a. 9, v.16 (1), 2005. 

 

INTRODUÇÃO AOS FUNDAMENTOS DO DIREITO 

 

 

36 horas - 2 créditos 
 

Ementa: Estudo introdutório do Direito aplicado as Relações Internacionais; Estado, 

Justiça, Direito e Política Internacional, o debate contemporâneo. Conceito, Fontes do 

direito; Noções e ramos do Direito; Das pessoas; Noções de Direito de Família. Noção de 

Direito das obrigações. Dos bens, Fatos e atos Jurídicos, Relações Jurídicas, Contratos. 

Noções de Direito constitucional, Remédios constitucionais e o poder constituinte; 

Aspectos gerais da Constituição vigente; Os princípios constitucionais que regem as 

relações internacionais brasileiras. A constituição e os tratados internacionais. Direitos e 

garantias individuais. Aplicação dos conceitos introdutórios do Direito no contexto 

político internacional. Noções básicas de Direito Internacional Público, Privado e 

Diplomático. 



 

Bibliografia Básica 
BRANCATTO, Ricardo. Instituições de Direito Público e Direito Privado. 11.ed. Rio 

de Janeiro: Saraiva, 1998.  

FUHRER, M. C. A., MILARE, E. Manual de Direito Público e Privado. 11. ed. Rio de 

Janeiro: RT, 1999.  

NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. 24. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2004. 

 

Bibliografia Complementar  
 

MONTORO, André Franco. Introdução a Ciência do Direito. 32. ed. São Paulo: RT, 

2015.  

SANDEL, Michael. Justiça: o que é fazer a coisa certa. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2015.  

KELSEN, Hans. O que é Justiça. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

MORAES, Alexandre de. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: 

Editora Atlas S/A, 2015.  

SILVA, G.E. do Nascimento; CASELLA, Paulo Borba; BITTENCOURT, Olavo de 

Oliveira. Direito Internacional Diplomático. Convenção de Viena sobre relações 

diplomáticas na teoria e na prática. 4. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2012.  

 

 

TEOLOGIA 

 

36 horas - 2 créditos 

 

Ementa: Conceito, objeto e método da Teologia. O papel da revelação na Teologia. 

Características do fenômeno religioso. Fé e Razão. Teologia e Ética. O conceito de 

Teologia a partir dos textos religiosos clássicos e contemporâneos; reflexão sobre o papel 

da Teologia e sua relação com a realidade; o fenômeno religioso nas mais diversas 

manifestações; a possibilidade de encontro entre fé e razão a partir do diálogo 

teologia/filosofia e razão/teologia. 

 

Bibliografia Básica:  

ALVES, Rubem. O que é Religião. 4ª edição, São Paulo. Loyola, 2002 

MORIN, D. Para falar de Deus. São Paulo: Loyola, 2000. 

LIBÂNIO, João Batista. A ética do cotidiano. 1ª Edição, Paulinas, São Paulo, 2015. 

TEPE, V. Antropologia Crista. Petrópolis: Vozes, 2003. 

DANNER, Leno Francisco; BAVARESCO, Agemir; DANNER, Fernando. As 

diferenças como ethos e práxis contemporâneos : sobre a dialética entre 

fundamentação e aplicação de paradigmas normativo-religiosos. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

 

JOÃO PAULO II, Fidei et Ratio, Paulinas, 2000. 

LIBÂNEO. João Batista. Deus e os homens: os seus caminhos. Petrópolis, Vozes, 

1990. 



_____________. Introdução à teologia: perfil, enfoques, tarefas. São Paulo. Loyola, 

1996. 

MURAD, Afonso. Gestão e espiritualidade: uma porta entreaberta, São Paulo, 

Edições Paulinas, 2017. 

SCHERER, Bukhard. As grandes religiões: temas centrais comparados. Petrópolis, 

Vozes, 2005 



2º PERÍODO 
 

TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS I  

 

72 horas - 4 créditos  
 

Ementa: Estudo das correntes teóricas clássicas e contemporâneas das Relações 

Internacionais em suas abordagens gerais e parciais. Principais autores e escolas de 

pensamento clássico nas relações internacionais, considerando os antecedentes teóricos 

jurisnaturalistas e iluministas do pensamento liberal e as raízes do pensamento realista 

com a filosofia política moderna até à contemporaneidade.  Conceitos fundantes e 

definições chave em Relações Internacionais. Análise dos principais paradigmas, teorias, 

modelos e abordagens teóricos objetivistas nas Relações Internacionais. A formação 

teórica das Relações Internacionais como ciência autônoma e suas interrelações com 

outras ciências. O primeiro grande debate: (Liberalismo Clássico x Realismo Clássico em 

TRI) e o segundo grande debate (Neoliberalismo x Neorealismo). Teoria da 

Interdependência Complexa, Teoria dos Regimes Internacionais, Institucionalismo 

Neoliberal Neorealismo Defensivo (estrutural-sistêmico) e Neorrealismo ofensivo 

(neoclássico).  Os Novos Rumos do debate Neo x Neo. 

 

Bibliografia Básica  
CASTRO, Thales. Teoria das relações internacionais. Brasília. Fundação Alexandre 

de Gusmão, 2012.   

NOGUEIRA, João Pontes; MESSARI, Nizar. Teoria das relações internacionais. São 

Paulo: Elsevier, 2005.   

SARFATI, Gilberto. Teorias de relações internacionais. São Paulo: Saraiva, 2005. 

 

Bibliografia Complementar  
ANGELL, Norman. A grande ilusão. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2002. 

CARR, E. H. Vinte anos de crise, 1919-1939. São Paulo: UnB/IPRI, 2002.  

CASTRO, Thales (org). Relações Internacionais Contemporâneas: teorias e desafios.  

Curitiba, Editora Ithala, 2014.  

REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International 

Relations. Oxford: Oxford University Press, 2010.  

BEDIN, Gilmar Antônio, et al, (org.). Paradigmas das Relações Internacionais. Ijuí: 

Unijuí, 2003.  

MORGENTHAU, Hans J. A Política Entre as Nações: a luta pelo poder e pela paz. 

Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2003.  

 

 

ECONOMIA BRASILEIRA 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: Estudos analíticos e históricos da economia brasileira recente. Da economia 

agrário-exportadora ao desenvolvimento da economia brasileira contemporânea. O 

processo de industrialização por substituição de importações (ISI). O modelo 

desenvolvimentista do governo Juscelino Kubistcheck (Plano de Metas). As reformas 

estruturais dos 1960. O processo de desenvolvimento dos anos 1970. O Milagre 

Econômico Brasileiro (1968-1974). Os choques do petróleo de 1973 e de 1979 e seus 

impactos na economia brasileira. Endividamento, a crise do capitalismo brasileiro e a 



“década perdida” dos anos 1980. Abertura economia e a inserção brasileira na ordem 

internacional nos anos 1990. Planos Econômicos: do Plano Cruzado ao Plano Real. 

Globalização, estabilidade econômica e Políticas Econômicas nos governos FHC, Lula e 

Dilma.  

 

Bibliografia Básica  
 

CASTRO, Lavinia; GIAMBIAGI, Fábio; HERMANN, Jennifer e VILLELA, André. 

Economia Brasileira Contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2007.  

GREMAUD, Amaury Patrick. Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Atlas, 

2008.  

 

Bibliografia Complementar 
 

BACHA, C. J. C. Macroeconomia Aplicada à Análise da Economia Brasileira. São 

Paulo: EDUSP, 2004.  

KRUGMAN, Paul; OBSTFELD, Maurice. Economia Internacional: teoria e política. 5. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

PEREIRA, L. C. B. (Org). Economia Brasileira na Encruzilhada. Rio de Janeiro: 

Editora FGV, 2006.                                                                                               

ROBERT, Richard. Por dentro das Finanças Internacionais. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2000. 

INGLÊS INSTRUMENTAL  

 

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: Estudo das estruturas e do vocabulário fundamental aplicado da língua inglesa 

escrita, baseado na compreensão de textos sobre temas atuais com ênfase especial a textos 

usados no mundo dos negócios e política internacionais, da diplomacia e das Relações 

Internacionais; Exercícios estruturais. Estudos das principais estruturas gramaticais da 

língua; Revisão de questões linguísticas problemáticas da língua inglesa. Produção de 

textos, memorandos, cartas e outros documentos oficiais relativos a negócios e política 

internacionais, a diplomacia e às Relações Internacionais. 

 

Bibliografia Básica  
 

ASHLEY.A. A Correspondence Workbook. Oxford: Oxford University Press, 1999. 

CORBETT, J. English for International Banking and Finance. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2001. 

 

Bibliografia Complementar  
 

BERTIN, Jean-Claude. Inglês no Transporte e na Logística. São Paulo: Aduaneiras, 

1998. 

REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford handbook of international 

relations. Oxford: Oxford University Press, 2010.  



SPÍNOLA, Vera. Let´s trade in English. São Paulo: Aduaneiras, 2001. 

 

 

PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 

 

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: linguagem, discurso, texto. Técnicas de comunicação escrita. Discurso verbal e 

escrito. Leitura, interpretação, análise e produção de texto. Linguagem e Persuasão. 

Oratória. Aprofundamento do conhecimento e da prática redacional da norma culta do 

português brasileiro. Uso do português instrumental para a prática internacionalista. 

Análise e produção de documentos oficiais (atas, memorando, ofício, requerimento...).  

 

Bibliografia Básica  
 

ANTUNES, Irandé. Lutar com Palavras: Coesão & Coerência. São Paulo: Parábola 

Editorial. 

CAMPEDELLI, Samira Youssef; SOUZA, Jesus B. Produção de Textos & Usos da 

Linguagem – Curso de Redação. São Paulo: Saraiva. 

DEMAI, Fernada Mello. Português instrumental. São Paulo: Erica, 2014.  

MEDEIROS, João Bosco. Redação Empresarial. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

Bibliografia Complementar  
 

ABREU, Antônio Suaréz. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2000. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Ática, 2002. 

BOAVENTURA, Edivaldo. Como ordenar as idéias. São Paulo: Ática, 2009. 

SAVIOLI, Francisco Platão. Manual do Candidato. Português. Brasília: FUNAG, 2002. 

 

 

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA  

 

36 horas – 2 créditos 

 

Ementa: A Sociologia como ciência e método de investigação social. As teorias 

sociológicas e as questões postas pelas sociedades contemporâneas. A relação indivíduo 

e sociedade; grupos, categorias e instituições sociais; desigualdade e estratificação social; 

o contexto de inter e transdisciplinaridade das Ciências Sociais: as interrelações entre a 

sociologia, a política, a antropologia, o direito e as Relações Internacionais. O 

Materialismo Histórico em Marx. Teoria Funcionalista em Durkheim. A teoria da Ação 

Social em Weber. O método sociológico e suas aplicações em contextos específicos da 

realidade doméstica e internacional. 

 

 

Bibliografia Básica  
 

BERGER, P.L. & LUCKMAN, T. A construção social da realidade. Petropólis: Vozes, 

2009. 

LALLEMENT, Michel. História das Ideias Sociológicas: de Parsons aos 

contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 2004. 



VILANOVA, Sebastião. Introdução à Sociologia. São Paulo: Atlas 2004. 

 

 

Bibliografia Complementar  
 

ADORNO, T. (et al).  Teoria da cultura de massa. São Paulo: Paz e Terra, 2000.  

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  

DURKHEIM, Émile. Émile Durkheim, Sociologia. José Albertino Rodrigues, (Org). São 

Paulo, Ática, 1978. 

FOUCAULT. Michel. Em defesa da sociedade: curso no Collége de France. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999. 

GIDDENS, Anhony. Política, Sociologia e Teoria Social. São Paulo: UNESP, 1998. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Pela mão de Alice:o social e o político na pós-

modernidade. São Paulo; Cortez, 2008. 

TURNER, Jonathan. Sociologia: conceitos e aplicações. São Paulo, Makron Books, 

2000. 

 

 

MATEMÁTICA COMERCIAL E FINANCEIRA 

 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: Apresentar a capitalização simples e composta e também os descontos simples 

e compostos como uma ferramenta importante da linguagem matemática, visto que elas 

estão sempre presentes em várias abordagens das Relações Internacionais e do comércio 

exterior. Aplicação prática e estudos de caso de matemática comercial e financeira.  

 

 

Bibliografia Básica 
 

  

HAZZAN, Samuel; POMPEO, José Nicolau. Matemática Financeira. São Paulo: 

Saraiva, 2014. 

MATHIAS, Washington F; GOMES José Maria. Matemática Financeira. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2015. 

 

Bibliografia Complementar 

 

ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 2011. 

CASTELO BRANCO, A. C. Matemática financeira aplicada. São Paulo: Thomson 

Pioneira, 2015. 

FERREIRA, R. G. Matemática financeira aplicada ao mercado. Recife: UFPE, 2015. 

GIMENES, C. M. Matemática financeira com HP 12C e Excel. São Paulo: Prentice 

Hall Brasil, 2012. 

TOSI, A. J. Matemática financeira com utilização da HP 12C. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

 



3º PERÍODO 

 

TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 

 

72 horas – 4 créditos  

 

Ementa: Estudo das teorias contemporâneas das Relações Internacionais a partir da virada 

pós-estruturalista na década de 1970 e 1980; terceiro grande debate, ou  debates 

interparadigmáticos  da segunda e terceira gerações nas RI  como disciplona acadêmica. 

A análise teórica antifundacionista; as interpretações sobre o fim da Guerra Fria e os 

debates contemporâneos. Metateorias, Teorias de médio alcance, Abordagens 

desconstrutivistas e perspectivas normativas; engajadas em Teoria das Relações 

Internacionais. O grande debate pós-positivista: o neo-marxismo, o Construtivismo, o 

Pós-marxismo (Teoria Crítica) e o Pós-modernismo em TRI . Paradigmas alternativos em 

Teoria das Relações Internacionais: o Feminismo e o Pós-Colonialismo nas Relações 

Internacionais. As temáticas recentes na agenda internacional analisados pelas novas 

teorias: globalização e atores transnacionais, direitos humanos, conflitos culturais, 

identidade, meio ambiente. Críticas aos modelos clássicos, neoclássicos e 

contemporâneos das Relações Internacionais. 

 

Bibliografia Básica  
 

NOGUEIRA, João Pontes; MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. São 

Paulo:Elsevier, 2005. 

REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford handbook of international 

relations. Oxford: Oxford University Press, 2010.   

VIOTTI, P. e KAUPPI. M. International Relations Theory: realism, pluralism, 

globalism and beyond. Boston: Longman, 1999. 

 

 

Bibliografia Complementar  
 

ADLER, E.  Communitarian international relations: the epistemic foundations of 

International Relations. Oxford: Routledge, 2005.  

CASTRO, Thales (org). Relações Internacionais Contemporâneas: teorias e desafios. 

Curitiba: Editora Ithala, 2014.  

COX, Robert W.; SINCLAIR, Timothy J. Approaches to world order. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1996. 

WALKER, R. B. J. Inside/Outside: International relations as political theory, 

Cambridge: Cambridge University Press, 1993. 

WALLERSTEIN, I. World-System Analysis: an introduction. Durham, NC: Duke, 

2004.  

WENDT, Alexander. Anarchy is what states make of it: the social construction of power 

politics. International Organization. v. 46, n. 02, p. 391-425, 1992.  

 

 

 

 



ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 

 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: A partir de um referencial teórico e metodológico cujos principais eixos são a 

Economia, a Ciência Política e a História, a disciplina de EPI visa compreender: a 

formação do sistema interestatal e dos mercados globais; o processo de globalização 

financeira e produtiva; as diferentes trajetórias de desenvolvimento de Estados-nacionais; 

e as relação entre poder e riqueza no sistema mundial. Ordem e crise na economia mundial 

e questões relativas à globalização e ao desenvolvimento. Introdução à Teoria do 

Comércio Internacional. 

 

Bibliografia Básica  
 

GILPIN, R. A Economia Política das Relações Internacionais.  Brasília: Editora UNB, 

2002. 

GONÇALVES, R. Economia Política Internacional: Fundamentos Teóricos e as 

Relações Internacionais do Brasil. São Paulo: Elsevier, 2005. 

PIRES, M.C; PAULINO, L.A.; SOUZA, L.E.S. Economia Política Internacional.  São 

Paulo: Editora Saraiva, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 

  

ARRIGHI, G. O longo século XX. São Paulo: Contraponto, 2012. 

CHESNAY, F. (org). A finança mundializada: raízes sociais e políticas, configuração, 

consequências. São Paulo: Boitempo, 2005. 

COHEN, B. J. International Political Economy: An Intelectual History. Princeton: 

Princeton University Press, 2008. 

FIORI, J.L.; MEDEIROS, C.; SERRANO, F. O mito do colapso do poder americano. 

São Paulo: Record, 2008. 

FIORI, J.L. O poder global e a nova geopolítica das nações. São Paulo: Boitempo, 

2007. 

 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO BRASIL 

(Prof. Dr. Pedro Gustavo Cavalcanti Soares) 

72 horas - 4 créditos 

 

Ementa: Análise da formulação e das principais realizações da política exterior do Brasil, 

ao longo da trajetória histórica do país, desde 1822 até os dias atuais, identificando 

mudanças e continuidades nela presentes. Estudo da formação da diplomacia brasileira 

no Império, da consolidação das diretrizes republicanas sob Rio Branco, da aproximação 

com os aportes do desenvolvimento socioeconômico, das dimensões americanista e 

universalista da política exterior brasileira, por meio dos vínculos entre a política exterior 

e as relações internacionais do Brasil. Estudo e discussão da historiografia brasileira das 

relações internacionais. 

 

Bibliografia Básica  
 

CERVO, Amado Luiz; BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. 4. 

ed. Brasília: UnB, 2011.  



DORATIOTO, Francisco; VIDIGAL, Carlos Eduardo. História das Relações 

Internacionais do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2014. 

VISENTINI, Paulo Fagundes. Projeção Internacional do Brasil: 1930-2012, 

diplomacia, segurança e inserção na economia mundial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

 

Bibliografia Complementar 
 

BURNS, E. Bradford. A Aliança não Escrita: O Barão de Rio Branco e as relações do 

Brasil com os Estados Unidos. Rio de Janeiro: EMC, 2003. 

BUENO, Clodoaldo. Política Externa da Primeira República: os anos de apogeu 

(1902-1918). São Paulo: Paz e Terra, 2003. 

VIZENTINI, Paulo. Relações Exteriores do Brasil: o nacionalismo e a política externa 

independente (1945-1964). Petrópolis: Vozes, 2004. 

VIZENTINI, Paulo. Relações Internacionais do Brasil: de Vargas a Lula. São Paulo: 

Fundação Perseu Abramo, 2008.  

 

ESPANHOL INSTRUMENTAL  

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: Desenvolvimento da compreensão do texto escrito. Estudo das estruturas 

linguísticas da língua espanhola. Estudo do vocabulário específico do curso de Relações 

Internacionais através de atividades de interpretação textual. Variação linguística. 

Produção de textos relacionados ao mundo dos negócios e das Relações Internacionais. 

Estudo das estruturas e do vocabulário fundamental da língua espanhola, baseado na 

compreensão, produção e apresentação de textos sobre tópicos atuais com ênfase especial 

a textos usados no mundo dos negócios e política internacionais, da diplomacia e das 

Relações Internacionais. Desenvolvimento da compreensão oral e competência 

comunicativa visando à fluência e à precisão através do estudo individualizado e a 

apresentação de textos relativos à política internacional. 

 

Bibliografia Básica  
 

GÓMEZ, Leonardo. Gramática didacta del Español. Madri: SM, 2007. 

MARTIN PERIS, Ernesto. Gente: curso del espanõl en el enfoque por tareas. Madri: 

Difusión, 2000. 

ORTIZ, Eduardo. El estudio de las Relaciones Internacionales. Santiago: Fondo de 

Cultura Económica, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 
  

BECKER, Idel. Dicionário Espanhol-Português e Português-Espanhol. São Paulo: 

Nobel Editora, 1989. 

CREUS, Susana Quinteros. Español para ejecutivos. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

2000. 

 

 

 

 

 



ESTATÍSTICA APLICADA ÀS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Estudo da estatística descritiva: tabelas, gráficos, medidas de posição e 

dispersão. Estudos de caso utilizando as ferramentas estatisticas para fins de análise dos 

principais ramos do saber internacionalista. Estudo de pesquisa quantitativa ligado às 

relações Internacionais. 

 

Bibliografia Básica  
 

ANDERSON, David R, et al. Estatística Aplicada à Administração e Economia. São 

Paulo: Thomson, 2010. 

LARSON, Ron e FARBER, Betsy.  Estatística Aplicada. São Paulo: Pearson, 2010. 

LOPES, Paulo Afonso. Probabilidades e Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann e 

Affonso Editores, 2002. 

 

Bibliografia Complementar  
 

BARBOSA, Dalva R. R.  e MILONE, Giuseppe. Estatística Aplicada ao Turismo e 

Hotelaria. São Paulo: Thomson, 2006. 

COSTA, Sérgio Francisco. Introdução Ilustrada à Estatística. São Paulo: Harbra, 

2000.  

DOWNING, D e CLARK, J. Estatística Aplicada. São Paulo: Saraiva, 2006. 

TIBONI, Conceição G. Rebelo. Estatística Básica para o Curso de Turismo. São 

Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

GEOPOLÍTICA  

 

36 horas – 2 créditos 

 

Ementa: A Geopolítica como intercessão da Ciência Geográfica e Ciência Política. 

Fundamentos conceituais. A interpretação de fatos políticos em diferentes momentos e 

escalas. Ratzel e a geopolítica clássica e a influência do naturalismo. As escolas militares 

e civis das teorias geopolíticas contemporâneas. 

 

Bibliografia Básica  
 

COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo: 

Ed.Hucitec.1992.  

CASTRO, Iná Elias de. Geografia e Política: Território, escalas de ação e instituições. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

CASTRO, Therezinha de. Geopolítica: princípios meios e fins. RJ: Biblioteca do 

Exército, 1999.  

 

Bibliografia Complementar  
 



BECKER, Bertha Koiffman. A Geografia e o resgate da Geopolítica. Revista Brasileira 

de Geografia, Rio de Janeiro, ano 50, n. especial, t. 2. Rio de Janeiro: IBGE, 1998, pp. 

99-126. 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. 9 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006. 

MAGNOLI, Demétrio. O que é Geopolítica. São Paulo : Brasiliense, 1988. 

SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização. 7 ed. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

 

 



4º PERÍODO 

 

COMÉRCIO EXTERIOR I 

 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: Revisão das principais teorias do comércio exterior. Prática do comércio 

exterior: SISCOMEX exportação e importação. Concepção do sistema: requisitos 

técnicos para acesso ao sistema, LI - licenciamento não-automático, DI - declaração de 

importação, regime simplificado, despacho aduaneiro. SISCOMEX exportação: registros 

no Siscomex-Exportação, RV - registro de venda, registro de operações de crédito, 

códigos utilizados no preenchimento dos registros, retificações nos registros, 

cancelamento de registros, exercícios práticos, SD - solicitação de despacho, despacho 

aduaneiro. Contatos importador-exportador. Classificação fiscal. Nomenclatura e 

classificação fiscal de mercadorias. Instrumentos para classificação. Multa por erro de 

classificação fiscal. Defesa administrativa. Consultas à Secretaria da Receita Federal. 

Exercícios práticos sobre classificação. Sistema administrativo. Noções cambiais na 

importação. Valoração aduaneira. Sistema fiscal. Despacho aduaneiro. Revisão 

aduaneira. Regimes especiais (admissão temporária, drawback, trânsito aduaneiro, 

entreposto aduaneiro, DEA, Recof, Recom, Repetro e outros). Sistemática de exportação: 

canais de distribuição - procedimentos administrativos, registro do exportador, cotação 

de produtos, noções de câmbio na exportação, tratamentos fiscais e outros benefícios, 

formação do preço de exportação, documentação. Drawback: legislação, vantagens, 

modalidades, documentação, tipos de drawback, verde-amarelo, inadimplemento, 

exercícios práticos e particularidades.  

 

Bibliografia Básica  
 

FARO, Fátima e Faro, Ricardo. Curso de Comércio Exterior: Visão e Experiência 

Brasileira. 3. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2012. 

KRUGMAN, Paul R. e OBSTFELD, M. Economia Internacional, Teoria e Política. 

5.ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

ROBERT, Richard. Por dentro das Finanças Internacionais. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2000. 

 

Bibliografia Complementar  
 

CHESNAIS, F. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 1998. 

MELO, Jairo Silva. Contratos Internacionais e cláusulas Hardship. São Paulo: 

Aduaneiras, 2001. 

RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. 11. ed. São Paulo: Aduaneiras, 

2010. 

KRUGMAN, Paul; WELLS, Robin. Introdução à Economia. 2a ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 

 

 



 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS I 

 

72 horas - 4 créditos 

 

Ementa: A formação das Relações Internacionais a partir do século XVI com as grandes 

navegações. A conformação da sociedade civil no contexto do século XVII. A Guerra dos 

Trinta Anos e o Tratado de Paz de Westphalia (1648). Os movimentos sociais como 

expressão da nova lógica que funda as relações de poder, nas quais se verifica a 

contraposição entre o poder local urbano, protestante e burguês, ao poder central 

absolutista ou totalitário. Diversidade na formação dos princípios de soberania nacional, 

a consolidação dos Estados europeus do século XVII. A expansão das fronteiras e a 

emergência dos tratados como expressão das Relações Internacionais. As guerras do 

século XVIII e a Inglaterra. As Revoluções Americana (1776) e Francesa (1789) e seus 

significados para a política internacional. As guerras napoleônicas e o sistema 

internacional à época. O congresso de Viena (1815) e o concerto Europeu. 

 

Bibliografia Básica  
 

FERRO, Marc. História das Colonizações: das conquistas às independências, séculos 

XIII a XX. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 

HOBSBAWM, Eric. A Era das Revoluções. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

WATSON, Adam. A Evolução da Sociedade Internacional. Brasília: Ed. UnB, 2004. 

 

Bibliografia Complementar  
 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

DAWSON, Christopher. A Divisão da Cristandade: da reforma protestante à Era do 

Iluminismo. São Paulo: É Realizações, 2014.  

GELBER, Harry G. O Dragão e os Demônios Estrangeiros: A China e o Mundo, de 

1100 a.C. aos dias atuais. São Paulo: Record, 2012. 

GRUZINSKI, Serge. A Águia e o Dragão – ambições europeias e mundialização 

europeia no século XVI. São Paulo: Cia das Letras, 2015. 

MATTINGLY, Garrett. Renaissance Diplomacy. New York: Dover Publications, 1988. 

 

POLÍTICA EXTERNA E DIPLOMACIA BRASILEIRA 

 

72 horas – 4 créditos  

 

Ementa: Aplicações teórico-metodológicas de análise da política externa (APE) à 

realidade internacional do Brasil contemporâneo. Análise do processo decisório da 

Política Exterior Brasileira: principais interlocutores, instrumentos, metas, diretrizes e 

instâncias decisórias. Reflexão sobre as linhas gerais da política exterior do Brasil: defesa, 

economia, política e temas sociais. Discussão dos principais temas da política exterior do 

Brasil no mundo contemporâneo: a participação brasileira nos foros multilaterais, as 

negociações comerciais, a integração regional e hemisférica. 

 

Bibliografia Básica  

 



OLIVEIRA, Henrique Altemani; LESSA, Antonio Carlos. Relações Internacionais do 

Brasil: temas e agendas. São Paulo: Saraiva, 2006.  

VIGEVANI, Tullo; CEPALUNI, Gabriel. A política externa brasileira: a busca da 

autonomia, de Sarney a Lula. São Paulo: UNESP, 2011. 

ALMEIDA, Paulo Roberto. Relações internacionais e política externa do Brasil. Rio 

de Janeiro: LTC, 2012. 

 

Bibliografia Complementar  

 

CASON, Jeffrey W.; POWER, Timothy J. Presidentialization, pluralization, and the 

rollback of Itamaraty: Explaining change in Brazilian foreign policy making in the 

Cardoso-Lula era. International Political Science Review. v. 30, n. 2, p. 117-140, 2009. 

NETO, Octavio Amorim. De Dutra a Lula: a condução e os determinantes da política 

externa brasileira. Brazilian Political Science Review. v. 6, n. 2, 2013.  

CHEIBUB, Zairo. Diplomacia e construçâo institucional: o Itamaraty em uma perspectiva 

histórica. DADOS: Revista de Ciencias Socias, v. 28, p. 1, 1985. 

SPEKTOR, Matias. O Brasil e a Argentina entre a cordialidade oficial e o projeto de 

integração: a política externa do governo de Ernesto Geisel (1974-1979). Revista 

Brasileira de Política Internacional. v. 45, n. 1, p. 117-145, 2002.  

MALAMUD, Andrés. Presidentialism and Mercosur: a hidden cause for a successful 

experience. Comparative regional integration: theoretical perspectives, p. 53-73, 2003.  

 

 

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO  

 

72 horas – 4 créditos  

 

Ementa: Comunidade ou Sociedade Internacional. Ordem Internacional. Direito 

Internacional Público (DIP): histórico, origem, evolução e fundamentos. Fontes materiais 

e formais do DIP. Relação entre as normas internacionais e o ordenamento jurídico 

interno dos Estados. Sujeitos do DIP. Responsabilidade Internacional do Estado. Direito 

Diplomático e Consular (DDC) e suas interlocuções. Os principais órgãos jurisdicionais 

nas Relações Internacionais contemporâneas. O Direito Internacional Público e o sistema 

multilateral da ONU.   

 

Bibliografia Básica  
  

ACCIOLY, Hidelbrando. Manual de Direito Internacional Público. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

ARAUJO, Luis Ivani de Amorim. Curso de Direito Internacional Público. 9 ed. Rio de 

Janeiro: Forense, 1999. 

HUSEK, Carlos Roberto. Curso de Direito Internacional Público. São Paulo: LTR, 

2009. 

MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de Direito Internacional Público. São Paulo: 

Revista dos Tribunais, 2014. 

REZEK, J. Francisco. Direito Internacional Público: Curso Elementar. 5 ed. São 

Paulo: Saraiva, 1994. 

 

Bibliografia Complementar 
  



DEL’OLMO, Florisbal. Direito Internacional Público. Rio de Janeiro: Forense, 2002.  

GIOVANNETI, Andrea (Org.). 60 anos da Declaração Universal de Direitos 

Humanos: conquistas do Brasil. Brasília: FUNAG, 2009. 

PIOVESAN, Flávia (Coord.). Direitos Humanos. Curitiba: Juruá, 2006. 

SOUZA, Jessé (Coord.). Democracia Hoje: novos desafios para a Teoria Democrática 

Contemporânea. Brasília: UNB, 2001. 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

 

36 horas - 2 créditos 

 

Ementa: Introdução à pesquisa científica e suas abordagens. Apreciação sobre o projeto 

do aluno, sua seleção de tema, escolha de fenômeno de interesse pessoal e orientação para 

a revisão bibliográfica. Procedimentos de coleta, da ida a campo e do tratamento dos 

dados; Análise coletiva da produção desenvolvida nos projetos específicos. A Informática 

como ferramenta para a pesquisa, possível auxílio de softwares, internet, análise dos 

dados. Interpretação dos dados mediante articulação com referencial teórico e método de 

abordagem. Identificação e apresentação de resultados, e crítica avaliativa final. 

Elaboração do projeto de pesquisa para a monografia, estrutura, estilo, organização, 

bibliografia e crítica. Intercâmbio de notificações de críticas entre os desenvolvedores das 

pesquisas visando à apropriação plural por parte de cada aluno. 

 

 

Bibliografia Básica  
 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da 

Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1991. 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica. 6°ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 

  

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: 

Cortez, 1996. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho 

Científico. São Paulo: Atlas, 1994. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio de Janeiro: Vozes, 

2010. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: Pioneira, 

2004. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25° ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

 

GLOBALIZAÇÃO, CULTURA E IDENTIDADE 

 

36 horas -  2 créditos 

 

Ementa: o confronto e a interação entre as realidades culturais particulares e o processo 

de uniformização cultural gerado pela integração global; transformações na construção 

da identidade na sociedade contemporânea globalizada e os novos significados da cultura; 



efeitos da globalização sobre as sociedades tradicionais: processos de assimilação e 

resistência;  multiculturalismo, identidade e diferença; espaço, tecnologia e comunicação: 

mediações, fluxos culturais globais e culturas híbridas; mobilidade, estilo de vida e 

cultura de consumo. 

 

Bibliografia Básica  
  

BAUMANN, Zigmund. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 1989. 

GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole. Rio de Janeiro: Record, 2007. 

HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 

2001. 

 

Bibliografia Complementar  
 

APPADURAI, Arjun, et al.. Podemos viver sem o outro? As possibilidades e os limites 

da interculturalidade. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2009. 

BAUMAN, Zigmund. Cegueira Moral: a perda da sensibilidade na Modernidade 

Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2014.  

CHOMSKY, Noam, (et al). Globalização excludente: desigualdade, exclusão e 

democracia na nova ordem mundial. Petrópolis: Vozes, 2000. 

HARVEY, David. Cidades Rebeldes: do direito à cidade à revolução urbana. São 

Paulo: Martins Fontes, 2014.  

MONGIN, Oliver. A condição urbana: a cidade na era da globalização. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2009. 

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

RIBEIRO, Gustavo Lins. Cultura e Política no mundo contemporâneo: paisagens e 

passagens. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2000.  

ROBERTSON, Roland. Globalização: teoria social e cultura global. Petrópolis: Vozes, 

1999. 

SANTOS, Milton. Técnica, espaço, tempo, globalização e meio técnico-científico e 

informacional. São Paulo, EDUSP, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 



5º PERÍODO 

 

COMÉRCIO EXTERIOR II 

 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: Introdução ao estudo de transporte. Unitização de carga marítima. Transporte 

marítimo, órgãos intervenientes, internacionais e nacionais. Navios. Fretes, cotação, 

taxas, sobretaxas, formas de pagamento, AFRMM, etc., tipos de linha. 

Afretamento/fretamento: acordos de cooperação marítima, conferências, Join Services, 

Megacarriers, hub ports, feeder ports, feeder vessels. Conhecimento de embarque: 

estrutura portuária. Introdução ao estudo da Logística. Breve visão dos modais de 

transporte: modal marítimo, modal fluvial. Modal lacustre, modal rodoviário, modal 

ferroviário, modal aéreo. Importância da logística, globalização e preços. Importância dos 

Incoterms, do container e da multimodalidade, intermodalidade e transbordo para a 

logística. Embalagens e seguros. A importância do sistema bancário no comércio exterior. 

O sistema financeiro internacional. A intervenção dos bancos no comércio exterior. 

Mercado cambial brasileiro. Operações de câmbio de exportação. Operações de Câmbio 

de Importação. Operações conduzidas ao amparo do CCR. Operações financeiras ligadas 

a operações mercantis. 

 

Bibliografia Básica  
 

FARO, Fátima e Faro, Ricardo. Curso de Comércio Exterior: Visão e Experiência 

Brasileira. 3. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2012. 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

ROBERT, Richard. Por dentro das Finanças Internacionais. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2000. 

RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. 11. ed. São Paulo: Aduaneiras, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 
 

CHESNAIS, F. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 1998. 

MELO, Jairo Silva. Contratos Internacionais e cláusulas Hardship. São Paulo: 

Aduaneiras, 2001. 

KRUGMAN, Paul e WELLS, Robin. Introdução à Economia. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 

 

72 horas - 4 créditos 

 

Ementa: A ascensão da Inglaterra como grande potência. As revoluções de 1848 e a 

Comuna de Paris. A unificação da Alemanha e da Itália e seus impactos na política 

europeia e nas Relações Internacionais. Revolução Russa. O imperialismo, a diplomacia 

secreta, o sistema de alianças e a eclosão da I Guerra Mundial. O Tratado de Versalhes e 

a Liga das Nações. O período entre guerras. O Crash da Bolsa de 1929 e a depressão 

econômica: impactos nas Relações Internacionais. A República de Weimar e o Nazi-



fascismo. A II Guerra Mundial. O sistema de conferências internacionais dos países 

vencedores ao final da Guerra. A rivalidade bipolar da Guerra Fria e suas consequências 

nas relações internacionais. A criação da ONU e sua atuação. A descolonização afro-

asiática. A crise do socialismo real e a queda do Muro de Berlim. O pós-Guerra Fria, seus 

desafios e perspectivas. 

 

Bibliografia Básica  
 

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. 2. ed. São 

Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

KENNEDY, Paul M. Ascensão e Queda das Grandes Potências. 2ª ed. São Paulo: Mem 

Martins, Publicações Europa América, 1997. 

SARAIVA, José Flávio Sombra (org.). História das Relações Internacionais 

Contemporâneas. 2º ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

Bibliografia Complementar  
 

ARENDT, Hannah. Origens do Totalitarismo – antissemitismo, imperialismo e 

totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras, 2002. 

ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX: dinheiro, poder e as origens do nosso tempo. 

São Paulo: Contraponto, 2006. 

HOBSBAWM, Eric. A Era do Capital. 6. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1993. 

HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

CLARK, Cristopher. Os Sonâmbulos: como eclodiu a Primeira Guerra Mundial. São 

Paulo: Cia. Letras, 2014.  

CANNETTI, Elias. Massa e Poder. São Paulo: Cia Letras, 1995. 

PAXTON, Robert O. A Anatomia do Fascismo. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

 

DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO  

 

72 horas - 4 créditos 

 

Ementa: Da definição, do objeto e do histórico do Direito Internacional Privado; Dos 

conflitos de Lei no espaço; Do Direto interno e internacional e suas relações. Das normas; 

Das fontes; Da codificação; Do método; Da nacionalidade; Da naturalização; Da 

condição jurídica do estrangeiro; Direito ao asilo, do refugiado e a extradição; Tribunais 

internacionais; Direito de Família e Adoção no Direito Internacional privado; O Direito 

Privado no contexto das Relações Internacionais. Tribunais Internacionais; Do regime 

especial das pessoas jurídicas. Direito Uniforme, Direito Internacional Privado e Direito 

Comparado. Regras de Conexão – Lei Determinadora do Estatuto Pessoal. Reenvio. 

Homologação de Sentença Estrangeira. Arbitragem no Direito Internacional privado. 

 

Bibliografia Básica  
 

AMORIM, Edgar Carlos de. Direito Internacional Privado. 6. ed. São Paulo: Forense, 

2000.  

DOLINGER, Jacob. Direito Internacional Privado, Parte Geral. 5 ed. São Paulo: 

Renovar, 1999.  

RANGEL, Vicente Marotta. Direito e Relações internacionais. 6 ed. São Paulo: Revista 

dos Tribunais, 2000. 



 

Bibliografia Complementar 
  

CÁRNIO, Thaís Cíntia. Contratos Internacionais – Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 

2009. 

FERREIRA, Carolina Iwancow. Arbitragem Internacional e sua aplicação no Direito 

Brasileiro. Belo Horizonte: D’Plácido Editora, 2015.  

BASSO, Maristela. Direito Internacional Privado. São Paulo: Atlas, 2009;  

GAILLARD, Emmanuel. Teoria Jurídica da Arbitragem Internacional. São Paulo: 

Atlas, 2014. 

 

ANÁLISE DE POLÍTICA EXTERNA 

 

72 horas – 4 créditos  

 

Ementa: Teorias de processo de decisão política e de análise de política externa. Interação 

entre dinâmicas domésticas (burocráticas, institucionais, sociais e individuais) e 

internacionais (estrutura e instituições internacionais globais e regionais) na produção de 

políticas externas. Agentes e organizações estatais e atores não-estatais na produção da 

política externa. Revisão histórica do surgimento e evolução da APE, enquanto subcampo 

das Relações Internacionais e da Ciência Política, contemplando as suas principais 

contribuições analíticas, desenvolvimentos metodológicos e achados empíricos. 

Dinâmica dos pequenos grupos, burocracia e política externa, psicologia dos líderes e 

processo decisório em política externa, Política Externa Comparada. A ruptura dos anos 

1990 e a APE contemporânea.  Apresentação processos substantivos e casos concretos 

estudados por meio das diferentes abordagens da literatura acadêmica em APE. 

 

Bibliografia Básica  
 

HUDSON, Valerie M. Foreign policy analysis: classic and contemporary theory. New 

York: Rowman & Littlefield, 2013.  

FIGUEIRA, Ariane Roder. Introdução à analise de política externa. São Paulo: 

Saraiva, 2011. 

BREUNING, Marijke. Foreign policy analysis: a comparative introduction. New York: 

Palgrave Macmillan, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

 

HERMANN, Margaret G.; HERMANN, Charles F. Who makes foreign policy decisions 

and how: An empirical inquiry. International Studies Quarterly. p. 361-387, 1989.   

HUDSON, Valerie M. Foreign Policy Analysis: Actor‐Specific Theory and the Ground 
of International Relations. Foreign Policy Analysis. v. 1, n. 1, p. 1-30, 2005.  

BEACH, Derek. Analyzing foreign policy. New York: Palgrave Macmillan, 2012. 

MINTZ, Alex; DEROUEN JR, Karl. Understanding foreign policy decision making. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 

 

 

 



 

FINANÇAS INTERNACIONAIS 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: A disciplina tem por objetivo oferecer aparato teórico-histórico e instrumental 

sobre as finanças e os pagamentos internacionais. Está composta por cinco tópicos, a 

saber: o sistema monetário e financeiro internacional; parâmetros financeiros 

internacionais; evolução do sistema monetário e financeiro internacional; globalização 

financeira e gestão de política macroeconômica; crises financeiras e o papel do Estado. 

Estudos dos organismos internacionais econômico-comerciais-financeiros de Bretton 

Woods: o GATT/OMC, o BIRD e o FMI. O BIS (Banco de Compensações 

Internacionais) e os Acordos de Basileia. Para esses tópicos, recomenda-se a bibliografia 

a seguir, que poderá ser complementada com artigos científicos de autores nacionais e 

internacionais. 

 

Bibliografia Básica  
 

CASTRO, Thales (org). Debates Políticos e Econômicos Contemporâneos: a 

interdependência local-global. Olinda, Livro Rápido, 2009.  

CHESNAIS, F. A Finança Mundializada: raízes sociais e políticas, configuração e 

consequências. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005.   

EICHENGREEN, B. A Globalização do Capital: uma história do Sistema Monetário 

Internacional. São Paulo: Editora 34, 2012. 

KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M.; MELITZ, M.J. Economia Internacional. São Paulo: 

Person Education do Brasil, 2015. 

 

Bibliografia Complementar 
 

HARVEY, D. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola, 2012 (22ª Edição). 

KINDLEBERGER, C. Movimentos internacionais de capital. Rio de Janeiro: Record, 

2007. 

KINDLEBERGER, C. e ALIBER, R. Manias, Pânicos e Crises. São Paulo: Saraiva, 

2013 (1ª Edição) 

MENDONÇA, A.R.R.; ANDRADE, R.P. Regulação bancária e dinâmica financeira: 

evolução e perspectivas a partir dos Acordos de Basileia. Campinas, SP: UNICAMP. IE, 

2006. 

 

DIREITOS HUMANOS  

 

36h – 2 créditos 

 

Ementas: Princípio da Dignidade Humana. Fundamento político dos Direitos Humanos. 

Movimentos políticos do século XVIII. Direitos Humanitário. Luta pela afirmação de 

direitos. Legislação doméstica brasileira. Sistema internacional de Direitos Humanos. 

Mecanismos de efetivação do sistema global e regional. Tratados e recomendações 

internacionais em Direitos Humanos. Interface com a prática do NEARI e da Clínica de 

Direitos Humanos da Faculdade Damas da Instrução Cristã.  

 



 

 

 

Bibliografia básica: 

 

COMPARATO, Fábio K. Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. São Paulo: 

Saraiva, 2015. 

PIOVESAN, Flávia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. São 

Paulo: Saraiva, 2015. 

SANTOS, Boaventura Souza, CHAUÍ, Marilena. Direitos Humanos, Democracia e 

Desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALEXY, Robert. Teoría del Discurso y Derechos Humanos. Madri: Externad, 1996. 

ALSTON, Philip. Human Rights, Intervention, and the Use of Force. Oxford: Oxford, 

2015. 

ARAUJO, Nadia. O Direito Internacional dos Refugiados. São Paulo: Vozes, 2001. 

LAFER, Celso. Direitos Humanos: um percurso no direito no século XXI. São Paulo: 

Atlas, 2015. 

SARLET, Ingo W. Dignidade da pessoa humana e direitos. São Paulo: Livraria do 

Advogado, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 



6º PERÍODO 

 

PROCESSOS DE INTEGRAÇÃO REGIONAL 

 

72 horas - 4 créditos  

 

Ementa: Origem e formação de blocos econômicos e organizações regionais 

internacionais (ORIs). Processo de formação histórica, desenho institucional e proceso 

decisório das iniciativas de integração regional. A política e a economia internacional do 

regionalismo. Teorias da Integração Regional. Funcionalismo e Neofuncionalismo. As 

etapas de formação de blocos regionais e seus diversos níveis de 

instucionalidade.  Primeira e Segunda Onda de Regionalismo. Regionalismo aberto e 

fechado. O conceito de building blocks e early harvest. Novas estratégias de comércio 

regional.  Principais blocos e suas perspectivas para as Relações Internacionais: União 

Europeia, UA, SADC, CEI, MERCOSUL, UNASUL, ASEAN, SAARC, NAFTA, 

CELAC, CARICOM, APEC, e a Parceria Transpacífico e Iniciativa Transatlântica. A 

interação e a coalizão internacional dos BRICS e suas relações com os principais 

processos integrativos vigentes.  

 

 

Bibliografia Básica  
 

CHALOULT, Yves; ALMEIDA, Paulo Roberto de (Orgs.). Mercosul, Nafta e Alca: A 

dimensão social. São Paulo: LTr, 1999. 

PFETSCH, Frank R. A União Européia, história, instituições, processos. Brasília: 

UnB, Imprensa Oficial, 2001.  

VAZ, Alcides Costa. Cooperação,  Integração e Processo Negociador: a construção do 

Mercosul. Brasília: IBRI, 2002. 

 

Bibliografia Complementar  
 

MARTINS, Estevão Chaves de Rezende. Relações Internacionais: Visões do Brasil e 

da América Latina. Brasília: IBRI, 2003.  

WESTERHAUSEN, Fernando. Manual de introdução aos processos de integração da 

América Latina e Caribe. Recife: FASA, 2010.  

LUPI, André Lipp. Soberania, OMC e Mercosul. São Paulo: Aduaneiras, 2001. 

 

SEGURANÇA INTERNACIONAL E ESTUDOS ESTRATÉGICOS 

 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: Definindo os Estudos de Segurança Internacional: Conceitos e fronteira 

disciplinar. Clausewitz e a filosofia política da Guerra. Quais são as causas dos conflitos? 

A recorrência e os fatores condicionantes de disputas envolvendo o emprego da força. 

Normas, regimes e instituições que regulam a constituição e o emprego da força. 

Dinâmicas das alianças. Segurança coletiva e comunidades de segurança. Conceitos de 

segurança e processos de securitização. Atores e agendas da segurança internacional. 

Conceitos fundamentais dos Estudos Estratégicos e dinâmicas de Política de Defesa. 

Novos conceitos de segurança (econômica, militar, humana, ambiental). Terrorismo: 



Conceitos e definições. Genocídio, crimes contra a humanidade e violência “étnica”. A 

Transferência Internacional de Armas: Grandes sistemas de armas e SALW. Armas 

nucleares e o tratado de não-proliferação. Guerra Irregular. Guerra e defesa cibernética: 

A ascensão do “cyberpower”. Poder Militar no Brasil.  

 

Bibliografia Básica 

 

BULL, Heddley. A sociedade anárquica. Trad. Sérgio Bath. Brasília: Ed. Universidade 

de Brasília, 2002.  

CASTRO, Thales. Elementos de Política Internacional: redefinições e perspectivas. 

Curitiba: Juruá Editora, 2009.  

CHAVES, Daniel; WINAND, Erica; PINHEIRO, Lucas (org.). Perspectivas e Debates 

em seguranca, defesa e relações internacionais. Macapá: Editora da Universidade 

Federal do Amapá, 2015.  

 

Bibliografia Complementar  

 

BAYLIS, John; WIRTZ, James; GRAY, Colin. Strategy in the contemporary world. 

4ª ed. Londres: Oxford University Press, 2013. 

BUZAN, Barry; HANSEN, Lene. A evolução dos estudos de segurança internacional. 

São Paulo: Ed. UNESP, 2012. 

COLLINS, Allan (Org.). Contemporary Security Studies. Londres: Oxford University 

Press, 2012. 

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998. 

WILLIAMS, Paul (Ed.). Security Studies: An introduction. 2ª ed. Nova Iorque: 

Routledge, 2013. 

 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS, INOVAÇÃO E TERCEIRO SETOR 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Ideias inovadoras e criatividade como ferramentas das Relações Internacionais 

contemporâneas. Iniciativas inovadoras em tecnologias e cidadania. Empreendedorismo 

social e qualidade empreendedora. Projetos com impacto social. Uso de tecnologias 

sociais. As free trades no comércio internacional. A importância significativa do Terceiro 

Setor na sociedade e economia contemporânea. A formação de redes de solidariedade. 

 

Bibliografia Básica 

 

DAGNINO, Renato et al. Gestão estratégica da Inovação: metodologias para análise e 

implementação. Taubaté: Cabral Universitária, 2002 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede – a era da informação: economia , sociedade 

e cultura. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

SEN, Amartya Kumar. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2000.  

 

Bibliografia Complementar 

 



ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade 

do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 1995.  

SANTOS, Boaventura (org). Democratizar a democracia: os caminhos da democracia 

participativa. Rio de Janeiro:Editora Civilização Brasileira, 2002.  

SINGER, Paul & SOUZA, André Ricardo de. A economia solidária no Brasil: a 

autogestão como resposta ao desemprego. São Paulo: Contexto, 2000.   

PUTNAN, Robert. Comunidade e Democracia. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 

Vargas, 1996. 

 

 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

 

36 horas – 2 créditos 

 

Ementa: A cooperação Internacional como instrumento de Desenvolvimento. 

Equilibrando Interesses: a negociação e execução de programas de cooperação 

internacional. Principais acordos internacionais no campo político, econômico e social; 

As ações interestatais ou supranacionais dos órgãos internacionais; A atuação das 

organizações não governamentais (ONGs); Interdependência e a necessidade de 

cooperação. O papel da Diplomacia na negociação e incorporação de um acordo 

internacional ao sistema normativo brasileiro; As tramitações dos atos internacionais; Os 

pareceres internacionais de análise dos acordos bilaterais ou multilaterais. 

 

Bibliografia Básica 

  

ARAUJO, Luis Ivani de Amorim. Curso de Direito Internacional Público. 9 ed. Rio de 

Janeiro: Forense, 1999. 

HUSEK, Carlos. Curso de Direito Internacional Público. São Paulo: LTR, 2009. 

REZEK, J. Francisco. Direito Internacional Público: Curso Elementar. 5 ed. São Paulo: 

Saraiva, 1994. 

 

Bibliografia Complementar  

 

NYE, Joseph S. Cooperação e Conflito nas Relações Internacionais. São Paulo: 

Editora Gente, 2009.  

WESTERHAUSEN, Fernando. Manual de Introdução aos Processos de Integração na 

América Latina e Caribe. Recife, FASA, 2010.  

ACCIOLY, Hildebrando. Manual de Direito Internacional Público. 21ª ed. – São 

Paulo: Saraiva, 2010.  

MATIAS, Eduardo Felipe Pérez. A Humanidade e suas Fronteiras: do Estado 

Soberano à Sociedade Global. São Paulo: Paz e Terra, 2010.  

CASELLA, Paulo Borba. Cooperação Judiciária Internacional. São Paulo: Renovar, 

2002.  

 

 

 

 

 

 



 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS LATINOAMERICANAS 

 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: A disciplina tem como meta a discussão acerca das principais dimensões que 

abarcam as relações internacionais da América Latina, desde os apectos internos, até os 

extra-regionais. Foca-se nos viéses: econômico, sócio-político e cultural, e a partir dos 

mais relevantes eixos de relacionamento com os países da região, e os contatos da região 

com os Estados Unidos, Europa e demais áreas. 

 

Bibliografia Básica 

BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Geopolítica e política exterior: Estados Unidos, 

Brasil e América do Sul. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2009. 

BERNAL-MEZA, Raúl. Sistema mundial y Mercosur: globalización, regionalismo e 

políticas exteriores comparadas. Buenos Aires: Grupo Editor Latinoamericano, 2000. 

CERVO, Amado Luiz. Relações Internacionais da América Latina: velhos e novos 

paradigmas. Brasília: FUNAG, 2001. 

WESTERHAUSEN, Fernando. Manual de introdução aos processos de integração na 

América Latina. Recife: FASA, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BERNAL-MEZA, Raúl. As relações entre Argentina, Brasil, Chile e Estados 

Unidos: política exterior e Mercosul. Revista Brasileira de Política Internacional. Jun 

1998, vol.41, no.1, p.90-108. 

BERNAL-MEZA, Raúl. Multilateralismo e unilateralismo na política mundial: América 

Latina frente à ordem mundial em transição. Revista Brasileira de Política 

Internacional. Jun 2005, vol.48, no.1, p.5-23.  

BERNAL-MEZA, Raúl. América Latina en la Economía Política Mundial. Buenos 

Aires: Grupo Editor Latinoamericano, 1994. 

BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Estado Nacional e Política Internacional na 

América Latina. Brasília/São Paulo: Editora Universidade de Brasília/ Editora Ensaio, 

1995. 

NARLIKAR, A. et al. Os BRICs e a ordem global. Rio de Janeiro: FGV, 2009. 

 

DIPLOMACIA E RELAÇÕES CONSULARES 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Introdução ao contexto histórico-político da diplomacia e das relações 

consulares desde o final da idade média no Renascimento italiano até as complexidades 

pós-modernas das Relações Internacionais no século XXI. Tipologias, atores e níveis de 

análise da diplomacia. A Carta da ONU (1945) e suas interrelações com a diplomacia 

multilateral e bilateral. Avaliação e hermenêutica da Convenção de Viena sobre Relações 

Diplomáticas (CVRD, 1961) e da Convenção de Viena sobre Relações Consulares 

(CVRC, 1963). Reconhecimento de Estado, o início e o término das relações diplomáticas 

e consulares. Funções diplomáticas e consulares. Imunidades e prerrogativas. Tipologias 

de consulados e seus distritos: determinação geográfica e condicionantes políticas. 



Introdução à simbologia e à semiótica diplomática. A negociação diplomática. Processos 

legislativos, o agrément e o exequatur. As cartas patentes. Crise, tensões e incidentes 

diplomáticos. O status mixtus na polemologia contemporânea e os bons ofícios 

diplomáticos. O rompimento das relações diplomáticas. O corpo diplomático e o conceito 

de decanato. Corpos e sociedades consulares. A FICAC. O Ministério das Relações 

Exteriores (Itamaraty) e a carreira diplomática brasileira (O PROFA-I, CAD e o CAE). 

Síntese dos desafios da diplomacia e das relações consulares no século XXI.    

 

Bibliografia Básica 

 

A CARTA DA ONU. Nova Iorque: Departamento de Informações Públicas, 2000.  

CASTRO, Flávio Mendes de Oliveira. Dois Séculos de História da Organização do 

Itamaraty, 1808-2008. 2 volumes. Brasília: FUNAG/Itamaraty, 2008.  

CASTRO, Thales, org. Relações Internacionais Contemporâneas: teorias e desafios. 

Curitiba: Editora Ithala, 2014. 

MELLO, Celso. Curso de Direito Internacional Público. Rio de Janeiro: Editora 

Renovar, 2002.  

 

Bibliografia Complementar 
 

GUIA CONSULAR DE PERNAMBUCO, 2014-2015. Recife, PE, Sociedade Consular 

de Pernambuco, 2014.  

DEUTSCH, Morton; COLEMAN, Peter; MARCUS, Eric. The Handbook of Conflict 

Resolution: theory and practice. 2a. ed. Nova Iorque, Jossey & Bass, 2006.  

SICARI, Vicenzo. O Direito das Relações Diplomáticas. Belo Horizonte, Del Rey, 

2007.  

SMITH, Thomas. History and International Relations. Nova Iorque, Routledge, 1999.  

 

MOVIMENTOS SOCIAIS E ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Sociedade civil organizada e Estado. Movimentos, redes e grupos sociais. 

Estrutura social e exercício do Poder político. Defesa de interesses e direitos. Advocacy e 

accoutability. Expressão da luta social doméstica e internacional. Organizações não 

governamentais: sujeitos de direito e político do Terceiro Setor. Participação no processo 

democrático. Organização, práticas e influência em políticas públicas.  

 

Bibliografia Básica 

 

GOHN, Maria. Movimentos Sociais na Era Global. São Paulo: Vozes, 2013. 

LIMA, Manoel Hermes. Organizações Não Governamentais Defensoras de Direitos 

Humanos. São Paulo: Appris, 2014. 

TACHIZAWA, Takeshi. Organizações Não Governamentais e o Terceiro Setor. São 

Paulo: Atlas, 2014. 

 

Bibliografia complementar 

 



ALVARENGA, Márcia. Educação Popular, Movimentos Sociais e Formação de 

Professores. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2012. 

BRIANT, Raymond. Nongovernmental Organizations in Environmental Struggles. 

New York: Yale, 2008. 

FREIRE, Paulo. Política e Educação. São Paulo: Paz e Terra, 2014. 

MCADAM, Doug. Comparative Perspectives on Social Movements. London: 

Cambridge, 1996. 

THOMPSON, Lisa. Citizenship and Social Movements. New York: Zed Books, 2013. 

 

 

MARKETING INTERNACIONAL 

 

36h – 2 Créditos 

 

Ementa: Definição e Importância do Marketing Internacional. Estratégias de Marketing 

Internacional. Marketing-mix. Participação em Feiras Internacionais. Política de Preços 

Internacionais. Canais de Comercialização. Normatização da Propriedade Intelectual. As 

interrelações e a interdisciplinaridade entre Marketing Internacional com as Relações 

Internacionais. 

 

Bibliografia Básica 

 

KEEGAN Warren J. & GREEN, Mark C. Princípios de Marketing Global. São Paulo: 

Saraiva, 2006. 

KOTLER, Philip & KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. 14ª ed. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012. 

PIKIN, Alex. Marketing Internacional: uma abordagem estratégica. 2ª ed. São Paulo: 

Aduaneiras, 20202. 

PALACIOS, Tomás Manuel Bañegil & SOUSA, José Manuel de. Estratégias de 

Marketing Internacional. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

KUAZAQUI, Edmir. Marketing Internacional. Desenvolvendo Conhecimentos e 

Competências em Cenários Globais. São Paulo: M. Books do Brasil Ltda, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

 

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de Marketing: conceitos, 

planejamento e aplicações à realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2014. 

SANDHUSEN, Richard. Marketing Básico. São Paulo: Saraiva, 2010. 

COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009. 

KOTLER, Philip & ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

 

 

 



7º PERÍODO 
 

POLÍTICA COMPARADA 

 

72h – 4 créditos 

 

Ementa: A comparação de países. Razões e significados da comparação. Elementos 

básicos no método comparado. Pesquisa de Estudo de Caso. Pesquisa de Small-N. 

Pesquisa de Large-N. Diferentes tradições e sistemas políticos. Sistemas presidenciais e 

parlamentaristas. Modelos de Democracia: Consensual e Westminster. Teorias sobre 

Partidos. Eleitores, eleições e partidos.   

 

Bibliografia Básica  

 

BOBBIO, Norberto. Teoria Geral da Política: A filosofia e a lição dos clássicos. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2000. 

CASTRO, Thales. Elementos de Política Internacional: redefinições e perspectivas. 

Curitiba: Juruá Editora, 2009. 

LIJPHART, Arendt. “Comparative Politics and the Comparative Method”, American 

Political Science Review, vol. 65, September 1971, pp.691-693. 

 

Bibliografia complementar: 

BEDIN, Gilmar Antônio, et al, (Org.). Paradigmas das Relações Internacionais. Ijuí: 

Unijuí, 2003. 

FONSECA Jr., Gelson; CASTRO, Sérgio Henrique N. Temas de Política Externa 

Brasileira II. 2 ed. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 

LANDMAN, Todd. Issues and Methods in Comparative Politics. Nova Iorque: 

Routledge, 2003. 

NEWTON, Kenneth; DETH, Jan W. Foundations of Comparative Politics: 

Democracies of the Modern World. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998. 

 

 

ORGANIZAÇÕES E REGIMES INTERNACIONAIS 

 

72h – 4 créditos 
 

Ementa: Pensar as implicações da constituição de um regime de organizações 

internacionais para o estudo da política mundial. Partir da ótica, das transformações 

globais, da interdependência e do estabelecimento de arranjos de governança 

internacional. Focar nas contribuições teóricas do campo das Relações Internacionais que 

aponta para vários conceitos importantes como: regimes, cooperação, institucionalização, 

multilateralismo e governança. Entender, empiricamente, as nuances da governança 

diante do processo de globalização em suas diversas dimensões (econômica, militar, 

cultural, científica-tecnológica) e de questões globais, como meio ambiente, proteção 

internacional da pessoa humana e de desafios como crise financeira global, narcotráfico, 

terrorismo, conflitos inter-étnicos. 

 

 

 



Bibliografia Básica 
 

CASTRO, Thales (Org). Debates Políticos e Econômicos Contemporâneos: a 

interdependência local-global. Olinda, Livro Rápido, 2009.  

DINIZ, Eugenio. Relacionamentos multilaterais na unipolaridade: uma discussão teórica 

realista. Contexto Internacional. Dez 2006, vol.28, no.2, p.505-565. 

KRASNER, Stephen D. Causas estruturais e consequências 

dos regimes internacionais: regimes como variáveis intervenientes. Revista de  

Sociologia Política. Jun 2012, vol.20, no.42, p.93-110.  

KRASNER, Stephen (org). International Regimes. Cornell: Cornell University Press, 

1993. 

ROSENAU, J.; CZIEMBEL, Ernst-Otto. Governança sem Governo. Brasília: Ed UnB, 

2000. 

 

 

Bibliografia Complementar 

 

GONÇALVES, Alcindo Fernandes; COSTA, José Augusto Fontoura. Governança 

global e regimes internacionais. São Paulo: Almedina, 2011. 

HAAS, Peter M. Epistemic communities and international policy coordination. 

International Organization. v. 46, n. 1, pp 1-35, 1992. 

HELD, David; McGREW, Anthony; et al. Global Transformations: Politics, Economics 

and Culture. Stanford, CA: Stanford University Press, 1999.  

HERZ, Mônica; HOFFMANN, Andrea Ribeiro. Organizações Internacionais – História 

e Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

RITTBERGER, Volker et al. International Organization. Basingstoke: Palgrave, 2012. 

RUGGIE, John Gerard. Multilateralism Matters: The Theory and Praxis of an 

Institutional Form. New York: Columbia University Press, 1993. 

YOUNG, Oran. Global Governance: Drawing Insights from the Environmental 

Experience. London: The MIT Press, 2000. 

 

SOCIEDADE CIVIL GLOBAL 

 

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: Definição, origem e trajetória da sociedade civil global; ação política não-estatal 

e as novas formas de governança; movimentos sociais e a emergente sociedade civil 

global: possibilidades, limites e fronteiras de atuação; articulação entre entidades civis, 

redes, coalizões e fóruns na esfera pública internacional; relevância política e social das 

ações da sociedade civil global; organizações políticas e formas de ativismo; grupos de 

interesse, temas e dinâmica de mobilização em contextos locais, nacionais e 

transnacionais. 

 

Bibliografia Básica 

  

GOHN, Maria da Glória. Sociologia dos movimentos sociais. São Paulo: Cortez, 2014. 

HERZ, M. Organizações Internacionais: história e práticas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004. 



MARTINS, Estevão Chaves de Rezende. Relações Internacionais: cultura e poder. 

Brasília: IBRI, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

 

ALBUQUERQUE E SILVA, Silvio José. As Nações Unidas e a luta internacional 

contra o racismo. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2011. 

ALVES, J.A.L. Relações Internacionais e temas sociais: a década das conferências. 

Brasília: IBRI, 2001. 

KLIKSBERG. B. (org). Pobreza: uma questão inadiável; novas propostas a nível 

mundial. Brasília: ENAP, 1994. 

RIQUE, Célia Dantas (org). Rede invisível de protetores de direitos humanos. 

Catálogo de organizações sociais comunitárias. Recife: Gajop, 2004. 

ROSENAU, James N. & CZEMPIEL, Ernest-Otto. Governança sem governo: ordem 

e transformação na política mundial. São Paulo: Imprensa oficial do Estado, 2000. 

SEN, Amartya Kumar. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2000. 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

 

36 horas - 2 créditos 
 

Ementa: Pesquisa e coleta de dados. Síntese crítica sobre a fenomenologia e a 

epistemologia da pesquisa científica. Principais métodos de abordagem científica; Projeto 

de pesquisa, definição do objeto e da metodologia. Elaboração da versão inicial da 

pesquisa que será a Monografia de Final de Curso.  

 

Bibliografia Básica  
 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25° ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da 

Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1991. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BENDIN, Gilmar Antônio, et al.. Paradigmas das Relações Internacionais. Ijuí: 

Editora UNIJUI, 2004. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho 

Científico. São Paulo: Atlas, 1994. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: 

Cortez, 1996. 

 

 

 

 

 



 

DIREITO INTERNACIONAL DO COMÉRCIO 

 

36horas - 2 créditos  
 

Ementa: A legislação do comércio internacional. Das rodadas do GATT à criação da 

OMC: Ata final da Rodada do Uruguai, Acordo Constitutivo da OMC, Entendimento 

sobre Derrogaçôes (Waivers) de Obrigações. Protocolo de Marraqueche, Acordo sobre 

Agricultura, Acordos sobre Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias, Acordos 

sobre Barreiras Técnicas ao Comércio, Acordo Antidumping, Acordos sobre Subsídios e 

Medidas Compensatórias, acordo sobre Salvaguarda, acordo sobre têxteis e Vestuários. 

O Comércio Internacional e o direito dos contratos internacionais. Análise jurídica das 

controvérsias no âmbito do Comércio Internacional. Estudo de casos brasileiros na OMC 

e no MERCUSUL. Organismos de solução de controvérsias da OMC e do MERCOSUL. 

Arbitragem no comércio internacional.  

 

Bibliografia Básica 

 

CARPIO, Rómulo Francisco Vera Del. Cobranças Documentários e URC 522 da CCI. 

São Paulo: Aduaneiras, 2001.  

MELO, Jairo Silva. Contratos Internacionais e cláusulas Hardship. São Paulo: 

Aduaneiras, 2001.  

STRENGER, Irineu. Direito Internacional Privado. São Paulo: Livraria dos Tribunais, 

2000 

 

Bibliografia Complementar  
 

CASELLA, Paulo Borba; ACCIOLY, Hildebrando. Manual de Direito Internacional 

Público. 21ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010.  

DOLINGER, Jacob. Direito Internacional Privado, Parte Geral. 11ª ed. - São Paulo, 

Editora Forense, 2014.  

FERREIRA, Carolina Iwancow. Arbitragem Internacional e sua aplicação no Direito 

Brasileiro. Belo Horizonte: D’Plácido Editora, 2015.  

GAILLARD, Emmanuel. Teoria Jurídica da Arbitragem Internacional. São Paulo: 

Atlas, 2014.  

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. 16ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2014.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Supervisão e acompanhamento do aluno em estágio curricular em empresas e 

instituições que desenvolvam atividades relacionadas às diversas áreas das Relações  

Internacionais tais como: Empresas de Importação e Exportação; Empresas de Transporte 

Internacional; Bancos de Financiamento à Exportação; Operadoras de Câmbio para 

Comércio Exterior; Organismos Internacionais; Organizações Não-Governamentais; 

Partidos Políticos com atuação internacional; Organismos Estatais, Federais, Estaduais e 



Municipais; Consulados; Indústrias Exportadoras. Desenvolvendo uma visão crítica de 

suas atividades de estágio em relação a sua formação e escolha de especialização. 

 

Bibliografia Básica  
 

MANUAL DO ALUNO – FACULDADE DAMAS. Recife, DAMAS, 2010.  

 

 



8º PERÍODO 

 

TÓPICOS AVANÇADOS EM CULTURA, ETNIA E RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS 

 

72 horas -  4 créditos 

 

Ementa: Etnia e nacionalidade no mundo globalizado; as identidades nacionais e as 

minorias étnicas - conflito, integração e diversidade; Etnicidade, cultura e estrutura social 

- processos de dominação; transnacionalismo e etnicidade no mundo contemporâneo; 

fronteiras étnicas e raciais; etnicidade e nação em contextos pós-coloniais; conflitos 

etnonacionalistas,; migrações, fluxos e diásporas; dimensões políticas e simbólicas das 

identidades étnicas e raciais –  diferença e desigualdade;  segregação, xenofobia e 

exclusão;  formação e dinâmica das comunidades transacionais.   

 

Bibliografia Básica  
 

GELLNER, Ernest. Nacionalismo e democracia. Brasília: Editora da Universidade de 

Brasília, 1981. 

HOBSBAWM, Eric. Nações e Nacionalismo desde 1780. São Paulo, Paz e Terra, 2002. 

SANTOS, Milton. Pensando o Espaço do Homen. São Paulo: Editora da Universidade 

de São Paulo, 2012. 

 

 

Bibliografia Complementar 
 

BOUCAULT, Carlos Eduardo de Abreu & MALATIAN, Teresa (orgs). Políticas 

migratórias: fronteiras dos direitos humanos do século XXI. Rio de Janeiro: Renovar, 

2003 

FERNANDES, D. C & HENRIQUES, D. (orgs.). As cores da desigualdade. Belo 

Horizonte: Fino Traço, 2011. 

PAIXÃO, Marcelo, et al. Relatório Anual das Desigualdades raciais no Brasil; 2009-

2010. Rio de Janeiro: Garamond, 2011.  

SANTOS, José Teles (org). O impacto das cotas nas universidades brasileiras (2004-

2012). Salvador: CEAO, 2013. 

FISCHER-BOLLIN, Peter (org). Migración y Políticas Socials en América Latina. Rio 

de Janeiro: Fundação Konrad Adenauer, 2009. 

SAMPAIO-SILVA, Orlando. Identidade étnica e globalização. Antropologia, 

Memória, tradição e perspectiva. BRANDÃO, M.C; MOTTA, A E MOTTA. R. 

(ORGS) Revista Anthropológicas. Ano III, VOL 7.  

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS CONTEMPORÂNEAS 

   

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: estudo e acompanhamento do desenvolvimento das Relações Internacionais. 

Análise dos principais fenômenos do cenário internacional. Breve estudo das 

particularidades do processo decisório das Relações Internacionais na Europa, América, 

Ásia e Oceania, Oriente Médio e África.Temas e agendas da política internacional 



contemporânea. Análise das características e tendências da ordem internacional pós 2º. 

Guerra Mundial com base nas correntes teóricas clássicas das Relações Internacionais e 

naquelas mais inovadoras. Desafios ao Estado Nacional: integração e fragmentação. O 

processo de balcanização e os regionalismos de confronto. Análise dos conflitos 

internacionais recentes como a Primavera Árabe e o fortalecimento de grupos radicais 

como Estado Islâmico e Al-Qaeda, dentre outros. A questão dos Refugiados e Deslocados 

Internos como um novo desafio para as Relações Internacionais. 

 

Bibliografia Básica 

 

ALVES, José Augusto Lindgren. Relações Internacionais e Temas Sociais. A década 

das Conferências. Brasília: IBRI, 2001. 

CASTRO, Thales. Teoria das Relações Internacionais. Brasília: FUNAG, 2012. 

HALLIDAY, FRED. Repensando as Relações Internacionais. Trad. Cristina 

Pecequilo. 2ª ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007. 

HOBSBAWN, Eric. A Era dos Extremos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  

SILVA, Sílvio José de Albuquerque e. As Nações Unidas e a Luta Internacional 

Contra o Racismo. Brasília: FUNAG, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BENDIN, Gilmar Antônio et alli. Paradigmas das Relações Internacionais. Ijuí: 

Editora UNIJUI, 2004. 

NYE, Joseph. Soft power: the means to success in world politics. Nova Iorque: Foreign 

Affairs, 2004. 

ORTIZ, Eduardo. El Estudio de las Relaciones Internacionales. Santiago: Fondo de 

Cultura Económica, 2000. 

SEN, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 

2010. 

SMOUTS, Marie-Claude (Org.). As novas relações internacionais: práticas e teorias. 

Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2004. 

 

POLÍTICA AMBIENTAL E ENERGÉTICA GLOBAL  

72 horas – 4 créditos 

 

Ementa: Os fundamentos da Ecopolítica. A emergência da temática ambiental no cenário 

internacional. A questão Socioambiental nas relações internacionais. O paradigma entre 

crescimento e desenvolvimento responsável.  As bases jurídicas do Direito Internacional 

Ambiental. O aquecimento global e os tratados Internacionais.  A matriz energética global 

e seus desdobramentos nas políticas nacionais. 

 

Bibliografia Básica 

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental – Responsabilidade Social e Sustentabilidade. São 

Paulo: Atlas, 2007.  

FLEURY, Afonso (org). Internacionalização e os Países Emergentes. São Paulo: Atlas, 

2007. 

GONÇALVES. Carlos Walter Porto. Os (des)caminhos do Meio Ambiente. São Paulo: 

Contexto, 2001. 

 



Bibliografia Complementar 

DONAIRE, Denis. Gestão Ambiental na Empresa. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

FREIRE. Genebaldo Dias. Educação Ambiental - Princípios e Práticas. SP: Gaia, 2009.  

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Estudos de Direito Ambiental. São 

Paulo:Malheiros, 1994.  

McCORMICK, John. Rumo ao paraíso: a história do movimento ambientalista. Rio de 

Janeiro: Relume-Dumará, 1992.  

SACHS, Ignacy. Estratégias de transição para o Século XXI: Desenvolvimento e 

Meio-Ambiente. São Paulo: Studio Nobel: Fundap, 1993.  

 

ANÁLISE, RESOLUÇÃO DE CONFLITOS E ESTUDOS DE PAZ 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: O que são os Estudos de Paz? O conceito de Estudos de Paz. Galtung e a Paz 

Positiva e Negativa. Violência Estrutural. Violência Cultural. Operações de Paz da 

Organização das Nações Unidas. Mediação de Conflitos. Transformação de Conflitos e 

Peacebuilding. Conflitos Armados e os Banco de Dados para Pesquisa. As experiências 

internacionais em justiça de transição.  

 

Bibliografia Básica 

  

CASTRO, Thales. Elementos de Política Internacional: redefinições e perspectivas. 

Curitiba: Juruá Editora, 2009. 

CHAVES, Daniel; WINAND, Erica; PINHEIRO, Lucas (org.). Perspectivas e Debates 

em segurança, defesa e relações internacionais. Macapá: Editora da Universidade 

Federal do Amapá, 2015. 

MATIJASCIC, Vanessa Braga. Operações de Manutenção de Paz das Nações Unidas: 

Reflexões e Debates. São Paulo: Editora Unesp, 2014.  

 

 

Bibliografia Complementar 

 

FONSECA Jr., Gelson; CASTRO, Sérgio Henrique N. Temas de Política Externa 

Brasileira II. 2 ed. São Paulo, Paz e Terra, 1997. 

NYE, Joseph. Compreender os Conflitos Internacionais: Uma introdução à teoria e 

história. Lisboa: Gradiva, 2007.  

SANDOLE, Dennis et al. Handbook of Conflict Analysis and Resolution. Nova Iorque: 

Routledge, 2011.  

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998. 

WILLIAMS, Paul (Ed.). Security Studies: An introduction. 2ª ed. Nova Iorque: 

Routledge,2013. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

 

36 horas - 2 créditos 

 



Ementa: Orientação dirigida ao desenvolvimento e conclusão do projeto de Monografia 

de Final de curso. Estudo das normas da ABNT e suas aplicações. Defesa da Monografia. 

Emissão da Edição para depósito no acervo da Biblioteca Central da Faculdade DAMAS.  

 

Bibliografia Básica 

 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 

5.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da 

Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1991. 

DEMO, Pedro. Metodologia do Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2000.  

 

Bibliografia Complementar 

 

CASTRO, Thales (org.). Relações Internacionais Contemporâneas: teoria e desafios. 

Curitiba: Ithala, 2014. 

CHALMERS, Alan F. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. 

FLEURY, Afonso (org). Internacionalização e os Países Emergentes. São Paulo: Atlas, 

2007. 

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998. 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  

 

36 horas - 2 créditos  
 

Ementa: Acompanhamento do aluno em estágio curricular em empresas e instituições que 

desenvolvam atividades relacionadas às diversas áreas das Relações Internacionais tais 

como: Empresas de Importação e Exportação; Empresas de Transporte Internacional; 

Bancos de Financiamento à Exportação; Operadoras de Câmbio para Comércio Exterior; 

Organismos Internacionais; Organizações Não-Governamentais; 

Partidos Políticos com atuação internacional; Organismos Estatais, Federais, Estaduais e 

Municipais; Consulados; Indústrias Exportadoras. Desenvolvendo uma visão crítica de 

suas atividades em relação a sua formação, escolha de especialização, contexto 

organizacional da instituição e perspectiva de mercado. 

 

Bibliografia Básica 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS DO CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (36 

HORAS) 
 

PRÁTICAS DE NEGOCIAÇÃO INTERNACIONAL 

 

36 horas - 2 créditos  
 

Ementa: Análise e prática dos processos de negociações internacionais. Mecanismos 

decisórios e politicidade. Diplomacia e negociações internacionais. Meios de otimização 

decisória nas negociações internacionais (aplicação do ótimo de Pareto e da ferramenta 



da teoria dos jogos com a teoria da escolha racional) em casos concretos. O papel e a 

participação do terceiro setor nas negociações internacionais: estudos de caso.  

 

 

 

Bibliografia Básica 

 

MARTINELLI, Dante P. Negociação Internacional. São Paulo: Atlas, 2014 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

ROBERT, Richard. Por dentro das Finanças Internacionais. Rio de Janeiro: Zahar, 

2000.  

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998.  

 

Bibliografia Complementar 

FLEURY, Afonso (org). Internacionalização e os Países Emergentes. São Paulo: 

Atlas, 2007. 

CHESNAIS, F. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 1998.  

MELO, Jairo Silva. Contratos Internacionais e Cláusulas Hardship. São Paulo: 

Aduaneiras, 2001.  

WESTERHAUSEN, Fernando. Manual de introdução aos processos de integração na 

América Latina. Recife: FASA, 2010. 

 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA ÁSIA-PACÍFICO 

 

36 horas – 2 créditos 

 

Ementa: A importância do ator Ásia nas Relações Internacionais. As relações da Ásia 

com países Centrais (EUA, Europa), e com países periféricos (América Latina e África). 

Focos de conflitos regionais e internacionais. Principais organismos multilaterais 

asiáticos.  Ásia na Guerra Fria e Pós-Guerra Fria. Temas contemporâneos.  

 

Bibliografia Básica  
 

ARRIGHI, Giovanni. Adam Smith em Pequim. São Paulo: Boitempo Editorial, 2008. 

CASTRO, Thales. Teoria das Relações Internacionais. Brasília: FUNAG, 2012. 

CERVO, Amado L. O desafio internacional: a política exterior do Brasil de 1930 aos 

nossos dias. Brasília: UNB, 1994. 

SPENCE, Jonathan. Em Busca da China Moderna: Quatro séculos de história. São 

Paulo: Cia das Letras, 1990. 

 

 

Bibliografia Complementar  
 

CERVO, Amado Luiz. Inserção Internacional - formação dos conceitos brasileiros. São 

Paulo: Ed. Saraiva, 2008.          

POMAR, Wladimir. O Enigma Chinês - Capitalismo ou Socialismo. São Paulo: 

Editora Alfa Ômega, 1989. 



SEN, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 

2010. 

 

 

 

 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO ORIENTE MÉDIO 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Estudo das relações internacionais dos países do Oriente Médio. O colonialismo 

ocidental e o processo de descolonização. A Guerra Fria e a busca pela autonomia. 

Terrorismo e atores não-estatais na região. Questões geoestratégicas e conflitos militares: 

guerras árabes-israelenses, Israel e Palestina, guerras regionais. A importância da região 

no contexto internacional. A Liga Árabe. Análise das potências regionais: Arábia Saudita, 

Egito, Israel, Irã, Síria, entre outras.  

 

Bibliografia Básica  

 

CASTRO, Thales. Elementos de Política Internacional: redefinições e perspectivas. 

Curitiba: Juruá Editora, 2009.  

CHAVES, Daniel; WINAND, Erica; PINHEIRO, Lucas (org.). Perspectivas e Debates 

em seguranca, defesa e relações internacionais. Macapá: Editora da Universidade 

Federal do Amapá, 2015.  

SANTOS, Norma Breda (org.). Brasil e Israel: diplomacia e sociedades. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 2000.  

 

Bibliografia Complementar  

 

FAWCETT, Louise. International Relations of the Middle East. Oxford: Oxford 

University Press, 2013.  

FERABOLLI, Silvia. Relações Internacionais do Mundo Árabe: os desafios para a 

realização da utopia pan-arabista. São Paulo: Juruá Editora, 2013.  

FONSECA Jr., Gelson; CASTRO, Sérgio Henrique N. Temas de Política Externa 

Brasileira II. 2 ed. São Paulo, Paz e Terra, 1997. 

HALLIDAY, Fred. The Middle East in International Relations: Power, Politics and 

Ideology. Cambridge: Cambridge University Press, 2005.  

STRENGER, Irineu. Relações Internacionais. São Paulo: LTr,1998. 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA ÁFRICA 

  

36h – 2 créditos 

 

Ementa: Introdução ao contexto social, histórico, diplomático, geopolítico e 

geoeconômico da África. O processo de colonização africano pelas potencias europeias 



do século XVI. A escravidão e suas relações com a história das Relações Internacionais. 

O Weltpolitik de Bismarck e seus desdobramentos para a África. Do “imperialismo 

informal” à partilha da África na Conferência de Berlim de 1884-1885. O movimento 

pan-africanista de meados do século XX. As guerras de guerrilha e o processo de 

descolonização da África. A Declaração de Descolonização da Assembleia Geral da ONU 

de 1960. A criação e a dinâmica da Organização da Unidade Africana (OUA). A União 

Africana (UA) e o NEPAD. A ZOPACAS e suas conjunturas políticas e econômicas. A 

África saariana, subsaariana e o Sahel. O Magreeb e as relações com o mundo 

mediterrâneo. Religiosidade, política e as relações sociais na África. State-building na 

África, estudo de caso e suas crises. As iniciativas de integração econômico-comercial na 

África. Síntese, dilemas e desafios da África nas Relações Internacionais do século XXI.    

Bibliografia Básica 

CASTRO, Thales, (org) Relações Internacionais Contemporâneas: teorias e desafios. 

Curitiba: Editora Ithala, 2014. 

MURITHI, Tim (org.). Handbook of Africa’s International Relations. New York: 

Routledge, 2014.   

SARAIVA, José Flávio Sombra. A África no Século XXI: um ensaio acadêmico. 

Brasília, FUNAG, 2015.  

 

Bibliografia complementar: 
 

COSTA E SILVA, Alberto. A Enxada e a Lança: a África antes dos Portugueses. Rio 

de Janeiro, Nova Fronteira, 2002.  

SMITH, Thomas. History and International Relations. Nova Iorque, Routledge, 

1999.  

SARAIVA, José Flávio Sombra, org. História das Relações Internacionais 

Contemporâneas. São Paulo, Saraiva, 2008. 

 

 

 

 

 

DIREITO DOS MIGRANTES E REFUGIADOS 

 

36h – 2 créditos 

 

Ementa: O estudo crítico, aprofundado e transdisciplinar do fenômeno da migração. 

Causas e efeitos da circulação forçada de pessoas. Proteção legal ao estrangeiro, asilado, 

refugiado e apátrida. Legislação doméstica. Legislação internacional. Mecanismos de 

efetivação de direitos. Direitos civis e políticos. Políticas públicas domésticas. Boas 

práticas internacionais. 

 

Bibliografia Básica 

 

CAMPOS, Amini. Vulnerabilidades Sociais e Direitos Humanos. Curitiba: Juruá, 

2015. 

MAZZUOLI, Valério. Curso de Direito Internacional Público. São Paulo: RT, 2015. 

MELLO, Celso. Curso de Direito Internacional Público. Rio de Janeiro: Renovar, 

2002.  



SERRAGLIO, Diogo. A Proteção dos Refugiados Ambientais pelo Direito. Curitiba: 

Juruá, 2014. 

 

 

Bibliografia Complementar  

 

ARAUJO, Nadia. O Direito Internacional dos Refugiados. São Paulo: Vozes, 2001. 

CASTRO, Josué. Fome: um tema proibido. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

KNEEBONE, Susan. Refugees, Asylum Seekers and the Rule of Law. London: 

Cambridge, 2009 

OLIVEIRA, Luciano. 10 lições sobre Hannah Arendt. São Paulo:Vozes, 2012. 

RUA, Teófilo Altamirano. Refugiados Ambientales. Buenos Aires: Fondo Editorial, 

2014. 

 

 

ANÁLISE DE MERCADOS INTERNACIONAIS: COMPETITIVIDADE E 

INSERÇÃO MERCADOLÓGICA 

 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: Definição e conceito de Mercados Internacionais; A empresa 

internacionalizada; O contexto do mercado internacional; Estudo e análise de países; A 

Internacionalização da Produção, com determinação da vocação internacional e 

adequação ao país de destino; A política de distribuição adotada pelos exportadores e 

importadores. 

 

Bibliografia Básica  

 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. 14ª Ed.. São  

Paulo: Atlas, 2011.  

ROBERT, Richard. Por dentro das Finanças Internacionais. Rio de Janeiro: Jorge  

Zahar, 2000. 

WESTERHAUSEN, Fernando. Manual de Introdução aos processos de integração na 

América Latina e Caribe. Recife: FASA, 2010. 

 

 

Bibliografia Complementar 

 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Globalização e Competição: Por que alguns países 

emergentes têm acesso e outros não. Rio de Janeiro: Elsevier Trade, 2015. 

LEÃO, Bruno Guerra Carneiro. As Relações Econômicas China – Estados Unidos: 

entre a Geopolítica e a Globalização. 1ª ed. Curitiba: CRV, 2012.  

FLEURY, Afonso (org). Internacionalização e os Países Emergentes. São Paulo: Atlas, 

2007. 

REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford handbook of international 

relations. Oxford: Oxford University Press, 2010.  

 

 

TÓPICOS AVANÇADOS DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS I 



36h – 2 créditos 
 

Ementa: Multipolarização da Economia Global: Novos Pólos Regionais; União 

Européia: Crise e Perspectivas; Novas Potências Econômicas, Produtivas e Comerciais 

na Ásia; Reestruturação Produtiva adequada às Alterações Climáticas e Esgotamento dos 

Recursos Naturais; Interdependência Energética; Desequilíbrios da Nova Ordem 

Mundial, Riscos e Conflitos.    

 

Bibliografia Básica 

 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Globalização e Competição: Por que alguns países 

emergentes têm acesso e outros não. Rio de Janeiro: Elsevier Trade, 2015. 

LEÃO, Bruno Guerra Carneiro. As Relações Econômicas China – Estados Unidos: 

entre a Geopolítica e a Globalização. 1ª ed. Curitiba - PR: CRV, 2012.  

NAYYAR, Deepak. A Corrida pelo Crescimento. Países em Desenvolvimento na 

Economia Mundial. Rio de Janeiro: Centro Celso Furtado/Contraponto, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 

 

FARIS, Stephan. As Alterações do Clima e as Consequências diretas em questões 

morais, sociais e políticas. Rio de Janeiro: Campus, 2009. 

PIKETTY, Thomas. O Capital no Século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. 

REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford handbook of international 

relations. Oxford: Oxford University Press, 2010.  

 

 

 

Língua Brasileira de Sinais- LIBRAS 

 

36h – 2 créditos 

Ementa: Aspectos fundamentais constitutivos da Língua Brasileira de de Sinais 

(LIBRAS) e sua importância: cultura e história. Identidade e inclusão da pessoa surda. 

Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de sinais: fonologia, 

morfologia, sintaxe. Noções elementares de escrita de sinais. Conversação básica em 

LIBRAS. Processo de aquisição da Língua de Sinais, observando as diferenças e 

similaridades existentes entre esta e a língua Portuguesa. Aplicações profissionais da 

LIBRAS.  

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL MEC/SEESP. Educação Especial - Língua Brasileira de Sinais 

(Série Atualidades Pedagógicas). Caderno 3. Brasília/DF. 1997. 

FENEIS. Revista da FENEIS Nº 06 e 07 (2000) e N. º 10 (2001), Rio de Janeiro/RJ. 

 

Bibliografia Complementar : 

 

BERNARDINO, E. L. A construção da referência por surdos nas LIBRAS e no 

Português escrito: a lógica do absurdo. Dissertação de Mestrado em Linguística. 

Belo Horizonte: UFMG/FALE, 1999. 

 



BRASIL. Ministério de Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de 

língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. 2 v. Brasília: 

MEC/SEESP, 2002. 

 

COSTA, D. A. F. A apropriação da escrita por crianças e adolescentes surdos: 

interação entre fatores contextuais, L1 e L2 na busca de um bilinguismo funcional. 

Tese de Doutoramento em Linguística. Belo Horizonte: UFMG, 20. 

 

 

TÓPICOS AVANÇADOS EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 

36h – 2 créditos 
 

Ementa: A disciplina de Tópicos Avançados em Relações Internacionais intenta ser um 

espaço para o aprofundamento de temas atinentes ao domínio das Relações Internacionais 

Contemporâneas e abordará os seguintes tópicos: atuação das organizações internacionais 

e das organizações não-governamentais internacionais; conferências internacionais; 

relações internacionais e conflitos: atores estatais e não estatais; problemática ambiental; 

refugiados; processos de integração regional e integração econômica. 

 

Bibliografia Básica 

 

ALMEIDA, P. W.; BARRETTO, R. Z. Direito das Organizações Internacionais: casos 

e problemas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.  

WINAND, E. C.A. BARNABÉ, I. R.; PINHEIRO, L. M.(org.). Relações Internacionais: 

olhares cruzados. Brasília: FUNAG, 2013. 

PATRIOTA, A. O conselho de segurança após a guerra do golfo. 2. ed. Brasília : 

Fundação Alexandre de Gusmão, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 
ALVES, José Augusto Lindgren. Relações Internacionais e temas sociais: a década das 

conferências. Brasília: FUNAG/IBRI, 2001. 

BARRETO, L. T. F. (ORG.). Refúgio no Brasil: a proteção brasileira aos refugiados e 

seu impacto nas Américas. Brasília: ACNUR, Ministério da Justiça, 2010. 

CASTRO, Thales. Elementos de Política Internacional. Curitiba, Editora Ithala, 2005.  

DESIDERÁ NETO, W.A. (ORG). O Brasil e novas dimensões da integração regional. 

Rio de Janeiro: Ipea, 2014 

LAGO, A. A. C..Estocolmo, Rio, Joanesburgo: o Brasil e as três conferências 

ambientais das Nações Unidas. Brasília: Funag, 2007.  

THORSTENSEN, V.; OLIVEIRA, I. T. M. (ORGs). Os BRICS na OMC: políticas 

comerciais comparadas de Brasil, Rússia, Índia e África do Sul. Brasília: Ipea, 2012. 

 
 
 

 


